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Resumo
A degradação dos recursos hídricos é um problema atual, principalmente pelas interferências antrópicas no meio ambiente, advindas do modelo de ocupação das terras no Pontal do Paranapanema, Oeste Paulista, a situação não é diferente. A retirada da cobertura vegetal de áreas primordiais para a regulação da quantidade e qualidade da água, a partir das atividades antrópicas, associados ao uso da Terra na bacia (pastagem, indústrias, fábricas de rações, dentre outros) influencia na qualidade da água. Entretanto, as características geomorfológicas também influenciam diretamente e deve ser considerado na análise dos dados. Assim, o presente artigo tem como objetivo discutir sobre a relação da cobertura vegetal e das características geomorfológicas que influenciam na qualidade da água na bacia hidrográfica do Ribeirão Vai-e-Vem, localizado na UGRHI-22. A metodologia consistiu em revisões teóricas sobre geomorfologia, importância da vegetação e análise dos parâmetros de qualidade da água na unidade territorial. Como resultados, tem-se a discussão sobre os aspectos geomorfológicos, cobertura da Terra e qualidade da água na bacia de maneira a divulgar as pesquisas desenvolvidas no Grupo de Pesquisa Gestão Ambiental e Dinâmica Socioespacial (GADIS) articulando com os trabalhos integrados ao PROCAD  “Novas fronteiras no Oeste: relação entre Sociedade e natureza na microrregião de Ceres em Goiás (1940 -2013)”, com apoio da CAPES.
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A
geomorfologia é um campo científico da Geografia que estuda as formas do relevo. Este é formado pelas forças geodinâmicas externas e internas, produzindo-se assim as distintas topografias existentes (Penha, 2001, p.51). Portanto, o estudo geomorfológico é importante porque nele tem-se o suporte para o desenvolvimento da vida e da gênese das diversas sociedades.
Ab’saber (1939, p.2) aponta os três níveis de estudos científicos da geomorfologia: a compartimentação topográfica; a estrutura superficial – as sequências dos processos; e os processos morfoclimáticos e pedogênicos atuais - fisiologia da paisagem que “pode ser determinada por ações antrópicas predatórias, que são irreversiveis em relação ao metabolismo primario do meio natural”.
Para entender a fisiologia da paisagem deve-se conhecer “a sucessão habitual do tempo, a atuação de fatores climáticos não-habituais, a ocorrência de processos espasmódicos, a hidrodinâmica global da área, e, ainda, levando-se em conta os processos biogênicos, químicos interrelacionados” (Ab’saber, 1939, p.2). Salienta-se a fisiologia da paisagem por conta da importância da dinâmica dos processos morfodinâmicos (como o clima e cobertura vegetal) na fucionalidade do sistema, considerando-se juntamente com a ação antrópica do uso e cobertura da terra.
A vegetação tem a importante função de interceptar parte da precipitação, armazenando-a em suas folhas, dentre outras funções ambientais. Coelho Netto (2001, p.105) enfatiza as multiplas funções da cobertura vegetal,
[...] o papel de interceptar parte da precipitação (P) pelo armazenamento de água nas copas arbóreas e/ou arbustivas (Ac), de onde é perdida para a atmosfera por evapotranspiração (ET) durante e após as chuvas. Quando a chuva excede a demanda da vegetação, a água atinge o solo por meio das copas (atravesamento, At) e do escoamento pelos troncos (fluxo no tronco, Ft). Uma outra parte da chuva é armazenada na porçao extrema superior do solo que comporta os detritos organicos que caem da vegetação (folhas, galhos, sementes e flores) e é denominada serrapilheira (As).

Conforme a condição de cobertura do solo, o tipo de uso na bacia tem-se diferenças na taxa de infiltração. A cobertura vegetal tende a aumentar a capacidade de infiltração, e segundo Coelho Netto (2001, p.120) os “solos recobertos por florestas geralmente apresentam os maiores valores de capacidade de infiltração, especialmente pela influência da serrapilheira”.
O processo de infiltração da água “resulta das relações de interdependência dos mecanismos de entrada na superficie do solo, de estocagem dentro do solo e de transmissão de umidade do solo” (Coelho Netto, 2001, p.119). Também existe a relação entre a intensidade da chuva e a capacidade de infiltração que define a quantidade de água a ser infiltrada, por exemplo, quando a precipitação é maior do que a capacidade de infiltração, parte do solo absorve a água conforme a sua capacidade e o excedente da precipitação escoa sobre a superficie em direção aos canais. 
É importante saber as taxas e distribuições espaço-temporais do escoamento da água sobre a superficie do terreno porque ela é um importante modelador do relevo. Além disso, nos solos com boa infiltração, o fluxo de água subterrânea pode alimentar os canais abertos (rios) em períodos de estiagem (Coelho Netto, 2001). 
Outro fator relevante são as características físicas dos solos que depende do tipo da rocha que estão sujeitas à ação do intemperismo (processos físicos, químicos e biológicos). A precipitação infiltra nos poros do solo que são constituídos por milhões de partículas de diferentes composições mineralógicas e de diversos tamanhos (cascalhos, areia, argila ou silte). 
Os poros facilitam o movimento do fluxo da água em varias direções, de forma a favorecer a recarga de aquífero[footnoteRef:4], compreendido como uma unidade geológica de armazenar e transmitir água em quantidade significativa sob gradiente hidraulico natural, porém, isso depende do tipo de rocha e solo na região (Coelho Netto, 2001, p.115-128). Como pode ser observado na Figura 1, o solo arenoso na região do Município de Santo Anastácio - SP, com substrato geológico de rochas sedimentares muito friáveis (Formação Adamantina e Santo Anastácio) (Nunes et al., 2014). [4:  Aquífero Freático: a água está nos poros da rocha.
] 


	Figura 01. Solo arenoso no Município de Santo Anastácio – SP.

	

	Fonte: Trabalho de Campo, novembro/2013.


Segundo Coelho Netto (2001, p.114) “a retirada em excesso de água subterrânea ou a contaminação por elementos poluentes pode causar grandes danos ecológicos e, por isso, sua utilização deve ser regulamentada”, portanto, os reservatórios constituem importantes fontes de água para o abastecimento doméstico e para as atividades urbanas (indústrias ou agrícolas). 
No Município de Santo Anastácio (SP) o abastecimento público é realizado pela Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - SABESP que possui 7.389 ligações existentes na cidade. Utilizam o manancial subterrâneo com 11 poços perfurados com a profundidade média de 140 metros, e também existem mais 19 poços particulares. 
Ainda é dificil mensurar o volume de água armazenada em subsuperfície, porém, sabe-se que ela está relacionada com a água superficial que se acumula na zona saturada, conhecida como lençol d’água (Guerra; Cunha, 2001). Portanto, é importante conhecer a geomorfologia e entender os aspectos físicos do relevo, o tipo de rocha e solo de cada região, bem como o uso da Terra afim de planejar e organizar as ações no espaço geográfico, essa relação sociedade-natureza que ocorre sob o relevo.
Existe uma complexidade na evolução histórico-geomorfológica de formação do relevo, pois ele é resultado dos longos processos naturais e de processos atuais vigentes intensificados pelo homem. Entre os processos morfodinâmicos, podem ser citados o desmatamento, monocultura, impermeabilização de áreas, movimentação do solo, dentre outras ações. Assim, o homem se apropria do relevo como recurso ou suporte de maneira a modificar as relações processuais da natureza.
A cobertura vegetal auxilia a infiltração de água no solo, recarrega o lençol subterrâneo e rios, e favorece a formação de solo pelas condições ambientais quentes e úmidas. A natureza realiza o seu serviço ecossistêmico que é dinâmico. Tem-se assim, a fase biotásica onde existe um equilíbrio entre o potencial ecológico (relevo, clima e hidrologia) e a exploração biológica (vegetação, solo e fauna). Por ora, também tem a fase resistásica com o desequilíbrio climático que ocasiona o balanço morfogenético positivo, por exemplo, a retirada da cobertura vegetal propicia a formação de erosão e consequentemente a modelação do relevo. Como pode ser observado na Figura 2, a erosão e as técnicas da bioengenharia (sacarias, bambus, sementes etc.) para conter esse processo em propriedade rural, citando como exemplo, uma área do Município de Marília - SP.


	Figura 02. Técnicas de Bioengenharia para conter a erosão.

	

	Fonte: Trabalho de Campo, novembro/2016.


Há o desenvolvimento da morfogênese em detrimento da pedogênese, com atividades erosivas na área e com a aplicação das técnicas da bioengenharia e plantio de mudas é possível remediar o quadro de degradação da área. Apesar de a erosão ser um processo natural, as intensas atividades do homem sobre o relevo, a modelação ou degradação da paisagem tem auxiliado na intensificação desse processo, podendo ganhar proporções muitas vezes de difícil resolução. 
A cobertura florestal é importante no processo pedogenético[footnoteRef:5], pois ela proporciona a estabilidade dinâmica do relevo e para a formação de solo, bem como, auxilia na qualidade da água numa determinada bacia hidrográfica. Para se compreender a relação da cobertura vegetal e das características geomorfológicas que influenciam na qualidade da água tem que conhecer a hidrologia da área, a trajetória do escoamento da água na bacia e a quantificação da erosão dos solos e os depósitos nas áreas de fundos de vale.  [5:  São reações ou mecanismos de caráter químico, físico e biológico que produzem no interior do solo zonas características, correlacionadas com os chamados fatores de formação (adição; transformação; translocação; perda).  [cited 2017 set 14]. Available from: http://www.labogef.iesa.ufg.br/labogef/arquivos/downloads/PPT_35306.pdf.] 

Em relação ao ambiente urbano, observa-se a expansão das cidades conforme as formas de relevo, compartimentando e impermeabilizando o solo de forma a dificultar a infiltração das águas pluviais e dificultando a recarga dos lençóis/aquíferos. Segundo Tucci (2002) o desenvolvimento urbano altera a cobertura vegetal e provoca alteração no ciclo hidrológico natural, pois a vegetação original é substituída por áreas impermeáveis.
Esses são alguns problemas no que tange a relação da falta da mata ciliar ao entorno dos recursos hídricos e a relação com a qualidade da água advindo dos tipos inadequados de manejo do solo e usos da Terra. Agora como compreender e estabelecer essas relações com a geomorfologia? É evidente que a água terá as características físico-químicas conforme o tipo de rocha e solo na área, além, dos tipos de uso da Terra que se faz na bacia hidrográfica. Por exemplo, as bacias hidrográficas em áreas urbanas tem-se a urbanização dos topos para os fundos de vales, desmatamento, o rio ou córrego geralmente são canalizados, o escoamento das águas pluviais incide diretamente na drenagem carreando os resíduos dentre outros problemas. 
Assim, este artigo tem como objetivo discutir sobre a relação da cobertura vegetal e das características geomorfológicas que influenciam a qualidade da água na bacia hidrográfica do Ribeirão Vai e Vem, localizado na Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Pontal do Paranapanema, São Paulo (UGRHI-22). 
A metodologia consistiu em revisões teóricas sobre legislação ambiental - Código Florestal brasileiro, Lei Nº 12.651 de 2012 que define os limites mínimos para as Áreas de Preservação Permanentes e a importância de ter a mata ciliar para proteção da qualidade e disponibilidade dos recursos hídricos. Além de trabalhos, sobre os projetos com mecanismos de Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA), como o Produtor de Água da Agência Nacional de Águas – ANA ou Projeto Mina d’Água de Minas Gerais – MG dentre outros, que busca a recuperação da erosão, proteção das nascentes[footnoteRef:6] e recuperação ambiental por meio do reflorestamento das áreas primordiais, de maneira que o proprietário recebe recursos por proteger e garantir os serviços ecossistêmicos ou ambientais. Também utilizou-se como base teórica as discussões sobre a geomorfologia, a importância da vegetação e análise dos parâmetros de qualidade da água na unidade territorial.  [6:  Proteção das nascentes - Estão nas cabeceiras de drenagem porque é onde estão os afloramentos das rochas, nas encostas e por isso deve-se preservar.
] 

Assim, este trabalho tem como intuito divulgar as pesquisas desenvolvidas no Grupo de Pesquisa Gestão Ambiental e Dinâmica Socioespacial (GADIS) articulando com os trabalhos integrados ao PROCAD  “Novas fronteiras no Oeste: relação entre Sociedade e natureza na microrregião de Ceres em Goiás (1940 -2013)”, com apoio da CAPES.

Caminhos das Águas: degradação da sua qualidade e esculturação do relevo na bacia do Ribeirão Vai e Vem
Segundo Botelho (2011, p.71) a água é o principal agente modelador e modificador da paisagem, principalmente, na forma de precipitação que ao atingir a cobertura florestal ela assume diferentes caminhos já enfatizados neste artigo. Porém, em ambientes urbanos a precipitação os diferentes caminhos das águas se resume em escoamento e infiltração. A urbanização, canalização e retificação de rios e outras modificações pelo homem favorecem o escoamento das águas pluviais com maior intensidade desencadeando processos erosivos por falta da proteção da mata ciliar ou cobertura florestal. Além do problema de enchentes nos ambientes urbanos tem-se a intervenção no rio. Botelho (2011) enfatiza que essa interferência nos recursos hídricos é toda e qualquer atividade que altere o equilibrio dinâmico, por exemplo, o descarte inadequado de resíduos solidos, alteração nas condições de escoamento das águas, modificações ou perturbação no fluxo da água.
Para se reduzir a poluição dos cursos d’água deve-se evitar a erosão, a deposição e o assoreamento dos canais fluviais. Existem atividades antrópicas que influenciam na qualidade da água. Qual a morfodinâmica presente na área? Observou-se, na bacia do Ribeirão Vai e Vem, o pisoteio de gado juntamente com o solo arenoso intensifica o processo de erosão e assoreamento dos cursos d’água. Suas nascentes encontram-se sem proteção de mata ciliar e estão cercadas pela monocultura da cana-de-açúcar e soja, além da existência de fontes potenciais de poluição, como as fábricas de refino de óleo e de ração e suplementos para animais, e a Estação de Tratamento de Esgoto - ETE (Figura 3).

	Figura 03. Localização da fábrica de ração e da ETE próximo à cidade de Santo Anastácio.

	

	Fonte: Google Earth. Imagem de 6/7/2016. Acesso em 17/2/2017.


Com o desenvolvimento da sociedade tem-se uma mudança significativa do uso da água no contexto rural e agrícola para a fase urbana e industrial. Isso refletiu no aumento da demanda de água e poluição dos recursos hídricos, agravando a situação com o uso intensivo de agrotóxicos na monocultura. Segundo Xavier (2005) para determinar a situação atual da qualidade das águas é necessário o levantamento das principais características geomorfológicas, e de uso e ocupação do solo e da Terra.
Cada uso da água, incluindo captação e descarga de resíduos, leva a um impacto específico e geralmente previsível, sobre a qualidade dos corpos hídricos. Contudo, além destes usos intencionais, existem várias atividades humanas que têm efeitos indiretos e indesejáveis, se não devastadores, sobre o ambiente aquático. Alguns exemplos são o uso descontrolado do solo, desmatamento, despejos acidentais (ou não autorizados) de produtos químicos, descarga de efluentes sem tratamento ou escorrimento de líquidos tóxicos de depósitos de resíduos sólidos (Xavier, 2005, p.15).

Tundisi (2003) enfatiza que a qualidade da água é afetada por uma série de fatores externos, tanto naturais quanto antrópicos, os quais incluem a hidrografia, o clima, a geologia, os usos do solo, a destruição da cobertura vegetal, o lançamento de esgotos sem tratamento e a urbanização sem planejamento. 
Para Xavier (2005) o aumento na demanda juntamente com o decréscimo da qualidade da água torna-se imediata a necessidade de conhecimento das características físicas, químicas e biológicas das bacias hidrográficas, para que medidas efetivas de controle de poluição sejam adotadas. Como pode ser observado na Figura 4, a lagoa eutrofizada por conta da concentração de nutrientes advindos da atividade da fábrica de ração.

	Figura 04. Lagoa eutrofizada em Santo Anastácio, São Paulo.
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	Fonte: Trabalho de campo, janeiro de 2017 e Google Earth.


Para Xavier (2005, p.35) apud Sperling (1995) a qualidade de uma determinada água é função do uso e ocupação do solo na bacia hidrográfica, porém a qualidade desejável para uma determinada água é função de seu uso previsto (abastecimento público, consumo industrial, irrigação ou dessedentação de animais, recreação, geração de energia, transporte, preservação da fauna e flora). Por exemplo, a qualidade da água da rede pluvial depende de vários fatores como a limpeza urbana e a sua frequência; intensidade da precipitação e sua distribuição espacial e temporal; época do ano e tipo de uso da área urbana (Xavier, 2005).
Apesar da influência das condições morfométricas, o nível trófico de um ambiente não é estático ou imutável. Com o avanço do estado trófico, todo o ambiente aquático é afetado e em cada um dos compartimentos do ecossistema ocorrem alterações que levam a degradação da qualidade da água (Xavier, 2005, p.38).

O mapeamento Geomorfológico como auxílio ao Planejamento Ambiental e Proteção dos Recursos Hídricos
Segundo Moura (2000) alguns processos ambientais (como erosão, lixiviação) ocorrem com ou sem a intervenção humana. Porém, quando o homem desmata, planta, constrói, transforma o ambiente, esses processos, tendem a ocorrer com intensidade muito mais violenta, isso traz consequências desastrosas para a sociedade. Por exemplo, nas áreas rurais, conforme o uso do solo, com o pisoteio do gado podem acelerar os processos erosivos.
As principais causas da degradação ambiental é o manejo inadequado do solo que com suas próprias condições naturais podem acelerar a degradação, a exemplo das chuvas concentradas, encostas desprotegidas de vegetação, entre outros fatores. Isso contribui para aceleração dos problemas, além do fato de que a “degradação ambiental tem causas e consequências sociais, ou seja, o problema não é apenas físico” (Moura, 2000, p.344 e 345).
Ao utilizar o conceito de bacia hidrográfica tem-se uma visão integradora, pois é uma forma de rede que drena a água para um ponto terminal comum, seja este um rio, lago ou reservatório. A bacia hidrográfica integra uma visão conjunta do comportamento das condições naturais e das atividades humanas nelas desenvolvidas uma vez que, mudanças significativas em qualquer dessas unidades, podem gerar alterações.  Moura e Argento (2000, p.353-376) enfatiza que,

Nesta ótica, é possível acompanhar as mudanças introduzidas pelo homem e as respostas da natureza como erosão de solos, movimentos de massa e enchentes, cujos processos devem ser acompanhados com monitoramento que levam à compreensão de uma natureza integrada.

Portanto, trabalhar a questão da qualidade da água relacionada com a presença da cobertura da vegetal juntamente com as características geomorfológicas é um desafio, pois é fundamental articular esses elementos para ter uma análise completa da bacia.
Nunes et al. (2012) discutem sobre importância do mapeamento geomorfológico como auxílio ao planejamento ambiental. Segundo ele, o mapa geomorfológico (utilizando estereoscopia digital) é um importante instrumento na pesquisa da paisagem. O autor realizou o mapeamento geomorfológico do Município de Santo Anastácio – SP que são constituídas na sua maioria por substrato geológico de rochas sedimentares muito friáveis (Formação Adamantina e Santo Anastácio), sua geomorfologia predomina os relevos de colinas amplas de topos suavemente ondulados (declividades baixas até 15%, com amplitudes locais inferiores a 100 metros).
 Segundo Nunes et al. (2012) no Município de Santo Anastácio – SP tem a predominância de interflúvios com área superior a 4 km, topos extensos e aplainados, vertentes com perfis retilíneos a convexos. A drenagem é de baixa densidade, com padrão subdendrítico, vales abertos, planícies aluviais interiores restritas, presença eventual de lagoas perenes ou intermitentes e colinas médias (predominam as baixas declividades até 15% e amplitudes locais inferiores a 100 metros. 
Os interflúvios compreendem áreas em torno de 1 a 4 km², cujos topos são aplainados. As vertentes têm um perfil convexo a retilíneo, com uma drenagem de média a baixa densidade de padrão sub-retangular. Os vales são abertos a fechados, tendo planícies aluviais interiores restritas, com a presença eventual de lagoas perenes ou intermitentes. Em relação à pedologia, têm-se os Latossolos Vermelhos (são solos constituídos por material mineral, apresentando horizonte B latossólico, imediatamente abaixo de qualquer tipo de horizonte A, dentro de 200 cm da superfície do solo ou dentro de 300 cm se o horizonte A apresentar mais de 150 cm de espessura) e Argissolos Vermelho- Amarelos (os ARGISSOLOS são susceptíveis à erosão por apresentarem gradiente textural entre o horizonte A ou E e o B), estes são resultados de processos pedogenéticos ocorrido sob rochas areníticas do Grupo Bauru (Nunes et al.,2012).

O mapa geomorfológico é uma importante ferramenta na pesquisa do relevo, contribuindo em estudos de diagnósticos e prognósticos para áreas urbanas e rurais, inclusive na demarcação precisa de áreas de proteção ambiental, identificação e controle de processos erosivos lineares e areolares, em projetos de conservação e manejo de solo e outros (Nunes et al.,2012, p.13).

Segundo Nunes et al. (2012, p.5) a retirada da cobertura vegetal que ocorreu historicamente no Estado de São Paulo para fins de ocupação humana ou agrícola, sem manejo adequado, formaram um dos piores quadros de degradações erosivas. Estes fatores ocasionaram processos de ravinamentos e voçorocamentos que são encontradas em toda região, especialmente no Oeste Paulista.
A qualidade de água em qualquer ponto de um rio ou tributário reflete a influência da geologia, vegetação, solos, clima e, sobretudo, do homem com os usos que faz dos recursos naturais. Conforme Moura et al. (2010) no caso da influência antrópica, os rios assimilam materiais provenientes de esgotos, atividades agrícolas, indústrias e construção civil, ou seja, de qualquer atividade em que as condições naturais da bacia são alteradas em função da expansão urbana ou manejo inadequado do solo na área rural. Toda alteração na ocupação de uma bacia é refletida na qualidade de água dos corpos hídricos que drenam a área. Assim, os processos naturais da água são influenciados pelos processos antrópicos.
Nunes et al. (2012) delimitaram as feições geomorfológicas: dos canais fluviais, dos divisores d’água, das cabeceiras de drenagem em forma de anfiteatros, dos colos topográficos, das morfologias das planícies aluviais em berço e em V. Identificaram três compartimentos de relevo no mapeamento do Município de Santo Anastácio – SP,

1. Topos suavemente ondulados das colinas convexidas com a presença de solos desenvolvidos (associação Latossolos Vermelhos); 
2. Domínio das vertentes côncavas, convexas e retilíneas com a ocorrência de solos desenvolvidos a rasos, sendo que os solos desenvolvidos estão associados aos Argissolos Vermelho-Amarelos e os solos rasos estão associados aos Neossolos Litólicos; 
3. Planícies aluviais e alvéolos com o predomínio dos solos hidromórficos, principalmente os Planossolos e os Gleissolos, sendo frequente também a presença de materiais sedimentares e manufaturados de origem tecnogênica (Nunes et al., 2012, p.27).

Nunes et al. (2014) geraram um quadro (Figura 5) síntese dos compartimentos do relevo e o mapeamento geomorfológico (Figura 6) de parte do município de Santo Anastácio-SP. 

	Figura 05. Síntese dos Compartimentos do Relevo em Santo Anastácio – SP.

	

	Fonte: NUNES et al., 2014.



Observe (Figura 6) o Mapa dos compartimentos de relevo de parte do município de Santo Anastácio-SP com os perfis topográficos nos sentidos Norte-Sul e Leste-Oeste.

	Figura 06. Mapeamento dos compartimentos de relevo de parte do município de Santo Anastácio.

	

	Elaboração: João Osvaldo Rodrigues Nunes e Melina Fushimi, 2014.
Fonte: NUNES, João O. et al (Relatório CNPq, 2014).



Além das características geomorfológicas da área, deve-se atentar ao comportamento da água em função do aporte de materiais não geológicos e matéria orgânica, sugerindo uma maior contribuição do agente antrópico ao natural. Aqui podem ser mencionados a interferência das fábricas de ração que despeja seus efluentes no curso d’água (Córrego Sete de Setembro) que tem o enquadramento como Classe 4 pelo Decreto Estadual Nº 10.755 de 1977 e conforme a Resolução CONAMA Nº 357/2005 o curso d’água enquadrado na Classe 4 podem ser destinadas a navegação e a harmonia paisagística.
Devem-se determinar as possíveis fontes de alteração e diferenciar os impactos relacionados à ocupação humana dos processos naturais influenciados pela geologia regional. Moura et al. (2010) observou que o nitrato tem origem no fenômeno da subida do lençol freático com a interação do solo hidromórfico. Segundo o autor, 
Este aspecto mostra uma característica local e demonstra que em algumas situações o nitrato pode se associar a origens diferentes da condição antrópica, demonstrando a importância do conhecimento geoquímico/geomorfológico, nas interpretações de qualidade de água em bacias hidrográficas.

Portanto, na análise das características físico-químicas para evidenciar a qualidade da água devem-se considerar os parâmetros indicadores de composição geoquímica de rochas e solos da bacia. Neste contexto, Moura et al. (2010) afirmam que há um aporte de componentes químicos que denunciam a ausência de vegetação como cobertura do solo, por vez, substituída por habitações e obras de infraestrutura.

Considerações finais
De acordo com o que foi discutido, considera-se que mapeamento geomorfológico é uma importante ferramenta na pesquisa do relevo, que contribui para os estudos de diagnósticos (na demarcação precisa de áreas de proteção ambiental, áreas de risco a enchentes) e prognósticos (identificação e controle de processos erosivos lineares e areolares, em projetos de conservação e manejo de solo) para áreas urbanas e rurais. Assim, o conhecimento do relevo, do solo, das áreas de proteção são fundamentais para as ações de Planejamento Ambiental, estes são condições para a disponibilidade hídrica e qualidade das águas na bacia hidrográfica.
Faz se importante entender os aspectos físicos do relevo, principalmente o solo para a organização do espaço geográfico (relação Natureza-Sociedade) na morfodinâmica, sobre a degradação do solo que aumenta a erosão e a sedimentação de rios, lagos e reservatórios. Além disso, com o amparo da legislação ambiental, por meio do mapeamento das APPs, evidenciando o quadro atual e a importância de se preservar as nascentes que estão nas encostas (cabeceiras de drenagem). Deve-se reduzir a poluição dos cursos d’água, evitar erosão, deposição e assoreamento. 
A preocupação sobre a degradação dos recursos hídricos é algo atual, ainda mais com a “crise hídrica” que ocorreu na metrópole Paulista, tornou-se divulgado sobre a escassez e degradação desse recurso tão valioso, além de outras regiões do Estado, do país e até do mundo. Atualmente, ocorre a crise da escassez de água na em Goiás[footnoteRef:7], a capital - Goiânia decretou estado de emergência. Esses problemas ocorre devido o desmatamento da Mata Atlântica e Cerrado. Assim, é necessário entender o funcionamento da natureza e a relação complexa da Sociedade-Natureza[footnoteRef:8]. A geomorfologia juntamente com a vegetação, uso do solo e outros componentes influenciam diretamente na qualidade da água. A legislação ambiental norteia as ações em prol da conservação e preservação dos recursos hídricos, afim de garantir a disponibilidade e qualidade da água para as gerações futuras. [7:  Jornal Opção. [cited 2017 set 14]. Available from: https://www.jornalopcao.com.br/bastidores/falta-a-midia-discutir-a-serio-a-crise-da-escassez-de-agua-em-goiania-e-em-goias%C2%B9-104489/.]  [8:  Projeto “Novas fronteiras no Oeste: relação entre Sociedade e natureza na microrregião de Ceres em Goiás (1940 -2013)” – CAPES/PROCAD.
] 

Este artigo proporcionou a discussão sobre a influência das atividades antrópicas, tipo de uso do solo, seja pastagem ou cobertura vegetal e os aspectos geomorfológicos que influenciam na qualidade da água. E todos esses pontos devem ser relacionados, pois estão no sistema com trocas de matérias e energias. Para tanto, novos estudos estão sendo elaborados considerando as variáveis limnológicas obtidas em campo que serão analisadas, afim de observar o estado da qualidade da água na bacia conforme o tipo de uso e cobertura da Terra.
Assim, conhecer a geomorfologia da bacia hidrográfica de estudo é importante para não cometer erros na análise das variáveis da qualidade da água, que podem ser influenciada pelo tipo de extrato rochoso e o tipo de solo. Sendo assim, o mapeamento geomorfológico é uma etapa importante para o planejamento ambiental, visto que tudo que acontece está sob uma rocha e a qualidade e disponibilidade da água deve ser garantidos.
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Vegetal Cover and Geomorphological Characteristics in the Basin “Ribeirao Vai-e-Vem”, UGRHI-Pontal of Paranapanema, Sao Paulo, Brazil.

Abstract 
The degradation of water resources is a current problem, mainly due to the anthropic interference in the environment, due to the land occupation model in Pontal of Paranapanema, Oeste Paulista, the situation is no different. The removal of plant cover from primordial areas to regulate the quantity and quality of water, based on anthropic activities, associated with the use of the land in the basin (pasture, industries, feed factories, among others) influences water quality. However, the geomorphological characteristics also directly influence and should be considered in the data analysis. Thus, the present article aims to discuss the relationship between vegetation cover and geomorphological characteristics that influence water quality in the river basin “Vai-e-Vem” located at UGRHI-22. The methodology consisted of theoretical reviews on geomorphology, importance of vegetation and analysis of parameters of water quality in the territorial unit. As a result, there is a discussion about the geomorphological aspects, coverage of the Earth and water quality in the basin in order to disseminate the research developed in the Research Group Environmental Management and Socio-Spatial Dynamics (GADIS) articulating with the works integrated to PROCAD "New frontiers in the West: relationship between Society and nature in the Ceres microregion in Goiás (1940 -2013)", with the support of CAPES.
Keywords: Vegetal cover; Geomorphology; Water quality; Hydrographic Basin of the Ribeirão Vai-e-Vem.
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